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Introdução: Observa-se que os alunos quando chegam ao ensino médio perdem o 
interesse nas aulas de educação física. Vários fatores podem contribuir para isso, 
sejam eles por falta de continuidade dos conteúdos ministrados no ensino 
fundamental, sejam eles por falta de habilidades dos alunos para algumas práticas 
ou sejam eles por falta de incentivo e planejamento dos professores, só sabemos 
que esse desinteresse está ganhado cada vez mais espaço entre os alunos e assim 
podendo prejudicar a existência das aulas de educação física no futuro.  Objetivo: O 
objetivo do presente estudo foi comparar o nível de motivação para à prática das 
aulas de educação física entre duas escolas particulares da Ana Norte, Distrito 
Federal. Material e Métodos: O estudo foi caracterizado como uma pesquisa 
transversal de coleta única, de caráter descritivo e análise quantitativa, onde foi 
aplicado um questionário com 21 questões fechadas e 1 aberta. Sua população foi 
composta por 168 alunos com idades entre 14 a 18 anos de ambos os sexos em 
duas escolas particulares de Brasília-DF, matriculados regulamente em uma das três 
séries do ensino médio. Resultados: Observou-se quanto a questão “gostam das 
aulas de educação física” que 95,84% dos alunos da escola com aulas no turno 
normal e 80% no contraturno afirmaram gostar das aulas de educação física. O 
horário em que as aulas acontecem foi o fator que mais teve divergência, sendo que 
75% dos alunos com aulas no turno normal afirmaram gostar e 57,14% no 
contraturno afirmaram não gostar do horário. A inclusão de outras ou mais 
modalidades foi a opção mais citada para uma melhor aula de educação física: 
33,34% para os alunos do turno normal e 17,5% para o contraturno. Conclusão: 
Conclui-se que o nível de motivação analisado e comparado nas escolas foram os 
mesmos: a sugestão de outras modalidades. Para os alunos que fazem aulas no 
contraturno, o horário em que elas acontecem é um grande fator de desinteresse da 
maioria. O professor deve observar a criação do projeto político pedagógico da 
escola, sugerindo uma mudança nos horários em que as aulas são planejadas e 
mesmo assim, de acordo com os parâmetros curriculares nacionais, buscar outros 
conteúdos e melhorar o planejamento das aulas, para que assim elas sejam 
atrativas e satisfatórias, tanto para os alunos quanto para o professor.  
Palavras-chave: Motivação. Educação Física. Ensino Médio.  
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1 INTRODUÇÃO  
A partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Lei 9.394/96), a Educação Física passou a ser um componente curricular como 
qualquer outro, trazendo consigo uma série de mudanças, relacionadas à estrutura 
didática e autonomia dada às escolas e sistemas de ensino, e ainda o enfoque dado 
à informação do cidadão.  
Um bom professor, através de seus registros de trabalho, experiências, 
participação político-pedagógica na comunidade escolar, de um bom planejamento e 
conhecimento aprofundado dos temas a serem trabalhados são os que garantem ao 
aluno a oferta do componente curricular, tempo e espaço para a prática da educação 
física. (BRASIL, 2006).  
Para Deon e Fonseca (2010) sabemos que adolescentes estão em um 
período de transformação, descoberta e aceitação constantes, através disso o 
professor deve ficar atento a todos os sinais e ter uma atenção especial no 
planejamento das aulas, pois ele deve ser o motivador e mediador da aprendizagem, 
onde vai servir de exemplo e atrair a atenção e expectativas dos alunos, atingindo 
assim os objetivos de cada aula.  
A grande parte da motivação para as aulas de educação física concentra-se 
no professor, ele se torna o grande responsável por fazer com que os alunos tenham 
conhecimento da importância da sua prática e de qual a melhor maneira de ser faze-
la, um trabalho ainda maior se comparado com os outros professores, pois seus 
conteúdos necessitam de maior motivação, principalmente nos dias de hoje em que 
os alunos nem sempre se encontram prontos para algum tipo de atividade física 
(CHICATI, 2000). 
Competir com as novas tecnologias e a o fácil acesso a eletrônicos que 
acabam acarretando ao sedentarismo não é uma tarefa fácil, diante disso Pereira e 
Moreira (2005) afirmam que os professores precisam com urgência repensar na sua 
postura e conscientizar os alunos sobre as aulas de educação física, pois se isso 
não mudar, não existirá mais motivo para Educação Física no Ensino Médio, 
justificada pelo não suprimento das necessidades, do educando ou da disciplina.  
Eles afirmam também que os alunos gostam da disciplina, mas não compreendem a 
necessidade dela talvez pela própria postura do professor que não acredita na 
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possibilidade de mudanças e de comportamento e crescimento social e pessoal. É 
necessário que alunos e professores tenham noção dos papéis de cada um dentro 
da escola e assim alcançar focos mais importantes do que a simples transmissão e 
reprodução de conhecimentos.  
 O objetivo desse estudo foi analisar e comparar o nível de motivação 
para a prática das aulas de educação física entre duas escolas particulares da Asa 
Norte, Distrito Federal. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este estudo é caracterizado como transversal de característica descritiva, de 
análises qualitativas e quantitativas. Sendo aprovado pelo CAAE: 
62104316.0.0000.0023 Parecer: 1.907.076, atendendo às Diretrizes Éticas 
Nacionais quanto aos Incisos XI.1 e XI.2 da Resolução nº 466/12 CNS/MS 




Essa pesquisa foi realizada com uma amostra de 168 alunos de ambos o 
sexo e idade entre 14 a 18 anos, todos cursado o ensino médio.  
 
   2.2.Métodos 
O estudo foi realizado por meio da aplicação de um questionário com 21 
questões fechada e 1 (uma) aberta (Anexo H). Foram entregues 168 questionários 
em sala de aula para os alunos matriculados regularmente no ensino médio de duas 
escolas particulares de Brasília-DF, sendo 90 questionários em uma escola e 78 
questionários na outra escola. Os resultados foram baseados nos 59 questionários 
devolvidos e devidamente preenchidos, entregues junto com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE assinado pelos pais. As questões do 
questionário tiveram como permissa verificar se os alunos gostam do horário em que 
as aulas de educação física acontecem, interesse dos alunos pelas aulas, avaliação 
dos alunos em relação ao seu professor de educação física, respeito pelo professor, 
participação nas aulas, à importância da educação física para o aluno e o que 
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poderia ser feito, segundo eles, para melhorar as aulas de educação física e outros 
quesitos para avaliação da motivação. O estudo terá um questionário adaptado de 
Souza (2012) e Brandolin (2010).   
O questionário foi aplicado em duas escolas. Na primeira escola as aulas de 
educação física são realizadas em sua grade horaria fechada, no horário normal, 
junto com as outras matérias e na segunda escola as aulas são realizadas em 
contra turno, no horário contrário das demais matérias.   
 
3 RESULTADOS  
 
Os alunos do ensino médio que fazem aula de educação física no turno 
normal das aulas e outros que fazem no contraturno responderam a um questionário 
com 21 questões, sendo 20 questões objetivas e 1 questão subjetiva. Totalizando 24 
questionários respondidos pelos alunos que fazem aulas no turno normal e 35 
questionários respondidos pelos alunos que fazem a aula no contraturno.  
 A análise dos dados coletados, representados pelos gráficos de acordo com 
a sequência das questões da pesquisa. 
Analisou-se primeiro se os alunos gostam ou não das aulas de educação 
física e o resultado mostrou que a maioria dos alunos gostam das aulas, sendo 80% 
dos alunos do contraturno e 95,84% dos alunos do turno normal (Figura 1).  
 
Figura 1. Gostar ou não das aulas de educação física  
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Foi questionado aos alunos se eles gostam dos horários em que as aulas de 
educação física são realizadas em cada escola e o resultado mostra a maioria dos 
alunos que tem aula no contraturno não gostam do horário em que a aula é 
realizada, onde 42,86% dos alunos gostam e 57,14% dos alunos não gostam e os 
resultados dos alunos do turno normal mostra que a maioria gosta do horário em 
que a aula é realizada, onde 75% responderam que gostam e 25% responderam 
que não gostam (Figura 2).  
  
Figura 2. Gostar do horário que a aula é realizada 
 
Sobre a participação dos alunos nas aulas, a maioria deles, nas duas 
escolas, afirmaram participar das aulas de educação física, onde no contraturno 
82,26% sempre participam, 14,29% participam às vezes e 2,85% nunca participam. 
E os alunos do turno normal 75% participam, 20,84% às vezes e 4,16% nunca 




Figura 3. Participação nas aulas de educação física  
 
Quando perguntado sobre a sua relação com o professor de educação 
física, em ambas as escolas, a resposta foi de um bom relacionamento, sendo que 
no contraturno responderam 88,57% “sempre”, 8,58% “às vezes” e 2,85% 
responderam “nunca” e no turno normal 95,84% responderam “sempre” e 4,16% “às 
vezes” (Figura 4).  
 
Figura 4. Relacionamento interpessoal com o professor 
 
Foi abordado se o aluno é excluído das equipes dos jogos, das aulas de 
educação física, por não ser um bom jogador, ou seja, por não saber jogar ou 
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realizar a atividade solicitada. Os alunos do contraturno responderam que 2,85% 
sempre são excluídos por não ser um bom jogador, 71,43% responderam que nunca 
e 25,72% às vezes. Já os alunos do turno normal responderam que 66,67% nunca 
são excluídos por não ser um bom jogador, 33,33% responderam que às vezes 
(Figura 5).  
 
 
Figura 5. Ser excluído por não saber jogar  
 
Os alunos foram questionados se os mais habilidosos, os que se destacam 
mais nas atividades, tiram notas mais altas ou melhores notas do que aqueles que 
não possui habilidade nas atividades. Os resultados foram os seguites para os 
alunos do contraturno, 20% marcaram que “sempre”, 34,28% marcaram que “nunca” 
e 45,72% “às vezes”. Já os alunos do turno normal responderam que 58,33% 




Figura 6. Ser habilidoso influencia na nota  
 
A abordagem dessa questão foi sobre a participação dos alunos na escolha 
das atividades onde eles responderam se participam ou não da escolha da atividade 
trabalhada nas aulas de educação física, a respostas para os alunos do contraturno 
foram 42,86% marcaram que os alunos sempre participam, 11,42% nunca 
participam e 45,72% às vezes participam e para os alunos do turno normal 58,34% 
marcaram que os alunos sempre participam, 8,33% nunca participam e 33,33% 
participam as vezes (Figura 7).  
 
Figura 7. Participar da escolha das atividades 
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Foi perguntado se o professor orienta os alunos durante as aulas de 
educação física e o resultado do questionário dos alunos do contraturno foi da 
marcação 60% “sempre”, 8,58% “nunca” e 31,42% “às vezes”. E os alunos do turno 
normal responderam 20,83% “sempre”, 33,33% “nunca” e 45,84% “às vezes” (Figura 
8).  
 
Figura 8. Orientação do professor durante as aulas  
 
Quando perguntado se o professor de educação física minista aulas teóricas 
tivemos a maioria de resposta “nunca” para ambas as escolas, onde no contraturno 
51,43% marcaram “nunca”, 42,86% marcaram “às vezes” e 5,71% marcaram 
“sempre”, e os alunos do turno normal marcaram 83,33% “nunca” e 16,67% “às 




Figura 9. Realização de aulas teóricas  
 
Sobre a quadra de esporte, foi questionado se ela era utilizada por mais de 
uma turma ao mesmo tempo e os alunos do contraturno marcaram 14,29% 
“sempre”, 45,72% “nunca” e 40% “às vezes”, e os alunos do turno normal marcarm 
8,33% “sempre”, 58,37% “nunca” e 33,33% “às vezes” (Figura 10).   
 
Figura 10. Duas turmas utilizando a quadra ao mesmo tempo  
 
Os alunos responderam se consideravam a aula de educação física uma 
bangunça e os resultados encontrados foram os seguintes, para os alunos do 
contraturno 48,57% responderam que às vezes a aula é uma bagunça, 51,43% 
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responderam que nunca é uma bagunça, os alunos do turno normal responderam 
33,33% nunca é uma bagunça, 58,34% às vezes é uma bagunça e 8,33% 
responderam que sempre é uma bagunça (Figura 11).  
 
Figura 11. Desorganização das aulas de Educação Física 
 
Sobre os alunos respeitarem o professor de educação física durante as 
aulas. Para os alunos do contraturno 85,71% sempre respeitam, 14,29% respeitam 
às vezes e para os alunos do turno normal 79,17% sempre respeitam e 20,83% 
marcaram que às vezes respeitam (Figura 12).  
 
Figura 12. Respeito ao professor  
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Na questão “As turmas devem ser separadas por sexo?” os alunos poderiam 
marcar “sim, não ou indiferente”, onde tanto para os alunos do contraturno como os 
para os alunos do turno normal, a maioria marcou a opção “não”. Tivemos os 
resultados para contraturno, 51,43% marcaram “não”, 28,57% marcaram “sim” e 
20% marcaram “indiferente” e para os alunos do turno normal, 58,33% marcaram 
“não”, 16,67% marcaram “sim” e 25% marcaram “indiferente” (Figura 13). 
 
Figura 13. Separação entre meninos e meninas  
 
Foi questionado se as aulas de educação física deveriam ser optativas e os 
resultados para os alunos do contraturno foram 62.86% marcaram “sim”, 20% 
marcaram “não” e 17,14% marcaram “indiferente” e para os alunos do turno normal 





Figura 14. Os alunos optarem por fazer ou não as aulas  
 
Foi perguntado qual é a importancia das aulas de educação física para os 
alunos e eles respoderam 31,43% “muito importante”, 51,43% “importante” e 17,14% 
“não é importante” resultado para os alunos que fazem aula no contraturno, já os 
alunos que fazem aula no turno normal responderam 41,66% “muito importante”, 
45,84% “importante” e 12,5% “não é importante” (Figura 15).  
 
Figura 15. Importância das aulas de educação física  
 
Os alunos responderam qual o conteúdo abordado com mais frequencia nas 
aulas de educação física, para os alunos do contraturno 36,23% marcaram “futebol”, 
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24,63% marcaram “voleibol”, 14,5% marcaram “handebol”, 11,6% maracarm 
“basquetebol”, 8,7% maracram “ginástica”, 2,9% marcaram “atletismo” e 1,45% 
maracaram “outros”. Para os alunos do turno normal, 37,93% marcaram “voleibol”, 
31,04% marcaram “futebol”, 25,87% maracaram “basquetebol”, 1,72% marcaram 
“handebol”, 1,72% marcaram “ginástica” e 1,72% maracaram “outros” (Figura 16). 
 
Figura 16. Conteúdo mais trabalhado nas aulas de educação física  
 
O último questionamento foi que o aluno podia dizer o que poderia ser feito 
nas aulas de educação física da sua escola para que elas melhorassem, em uma 
resposta descritiva.  Foi analisada cada resposta e encontrado em mais de um 
questionário palavras e sugestões em comum, em ambas as escolas, onde essas 
foram selecionadas e categorizadas para a melhor compreensão e assim obtivemos 
os seguintes resultados. Para os alunos do contraturno: não precisa melhorar nada 
(12,5%); mais tempo de aula (10%); ter outras ou mais modalidades (17,5%); ter 
mais aulas na semana (10%); ter aulas no horário normal das aulas (12,5%); ter 
professoras - sexo feminino (5%); melhorar infraestrutura (5%); ter mais organização 
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(10%); sem resposta (5%) e outras ideias (12,5%). Para os alunos do turno normal: 
não precisa melhorar nada (12,5%); mais tempo de aula (4,17%); ter outras ou mais 
modalidades (33,34%); ter mais organização (8,33%); sem resposta (16,67%) e 
outras ideias (25%) (Figura 17).  
 
Figura 17. Sugestão de melhorias para as aulas de educação física 
 
4 DISCUSSÃO 
Este estudo teve como objetivo comparar a motivação dos alunos para à 
prática de educação física em duas escolas, uma em que as aulas acontecem no 
período regular (matutino), junto com as demais matérias e outra escola em que as 
aulas acontecem no contraturno, ou seja, no período contrário das aulas regulares, 
nesse caso as aulas regulares são realizadas pela manhã e a as aulas de educação 
física no período vespertino.  
Mediante aos dados coletados verificou-se que a proporção dos alunos que 
gostam das aulas de educação física é muito maior aos alunos que não gostam, 
tanto na escola em que as aulas são realizadas no turno normal, quanto na escola 
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em que elas são realizadas em contraturno, o que vai de acordo com Pereira e 
Moreira (2005) que realizaram uma pesquisa com 446 alunos do ensino médio e 
constataram que 70,6% aos alunos afirmaram gostar das aulas de educação física. 
No presente estudo a maioria dos alunos das duas escolas afirmaram que o 
professor de educação física não ministrava aula teórica, onde 85,33% dos alunos 
do turno normal e 51,43% dos alunos do contraturno marcaram a opção “nunca”. 
Esses resultados estão em desacordo com o estudo de Mattos e Neria (2008) que 
afirmaram que uma aula bem planejada é dividida em uma parte teórica, onde o 
professor irá ensinar os principais conceitos de um determinado conteúdo, 
direcionando ao educando a compreender os princípios do tema escolhido e 
entender melhor as atividades, e uma segunda etapa da aula em parte prática, pois 
é onde o aluno vai vivenciar os conceitos aprendidos de forma supervisionada e 
orientada pelo professor.  
Em um trabalho de natureza descritiva, onde foram observadas aulas de 
educação física em duas escolas públicas em Guaíba/RS, descreveu a importância 
do papel do professor para a condução de uma boa aula e a motivação dos alunos. 
Foram observados alguns critérios para ambas a escolas e dentre eles estavam o 
relacionamento e o respeito com o professor. No que se relatou sobre o bom 
relacionamento com o professor, a pesquisa de Meneses (2013), mostrou que é 
diferente nas escolas observadas, na primeira escola esse bom relacionamento 
existe e na outra conseguiu observar a falta dele mediante ao comportamento do 
professor, o que já diferencia dos resultados encontrado no presente estudo que 
mostrou que a maioria (95,84% para o turno normal e 88,57% para o contraturno) 
dos alunos concordam que eles têm um bom relacionamento e respeito com o 
professor. 
Um estudo realizado em uma escola estadual com 12 alunos do ensino médio 
analisou a motivação das aulas de educação física após a aplicação de um 
questionário e conclui-se que eles não tinham interesse nas aulas pois não sabiam a 
importância das realizações das mesmas, diante do exposto foi feito uma 
intervenção onde foram ministradas palestras e aulas de corrida e voleibol com a 
devida explicação do quanto aquelas atividades eram importante para saúde e 
respeitando a individualidade de cada aluno. Após a intervenção foi aplicado 
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novamente um questionário e os resultados foram que os alunos entenderam a 
importância das aulas de educação física para eles e se sentiram mais motivados a 
realizá-las (SANCHES, 2014), resultados que corroboram com o presente estudo, 
que mostrou que nas duas escolas pesquisadas, a maioria (45,84% para o turno 
normal e 51,43% para o contraturno) dos alunos acham a aula de educação física 
importante dentro das opções “muito importante” e “indiferente”, sem detalhamento 
do porquê. 
 Com tudo, apesar de acharem importante, os alunos dessa pesquisa, em 
outra questão (45,84% no turno normal e 62,86% no contraturno) acharam que as 
aulas de educação física deveriam ser optativas.   
Cardoso e Nunez (2014) realizaram uma pesquisa com 316 alunos do ensino 
médio de uma escola pública. Eles responderam a um questionário e sobre a 
questão onde pergunta se o professor faz orientações durante as aulas, 78,20% dos 
alunos responderam que “sim” e 17,80% responderam que “as vezes” e comparado 
com o presente estudo, observou-se que se iguala pesquisa com os alunos que 
fazem aula no contraturno (60%) e afirmaram que o professor sempre faz orientação 
nas aulas e difere dos alunos do turno normal, onde a maioria (45,84%) diz que 
essas orientações acontecem apenas as vezes. Alunos motivados também são 
relacionados com uma boa ação pedagógica do professor, estimulando 
desenvolvimentos individuais (SANTOS; NISTA-PICCOLO, 2011) 
A educação física vai produzir e integrar o aluno na cultura corporal, formando 
o cidadão no âmbito conceitual, dimensional e atitudinal e para isso tem que ser 
disponibilizados jogos, esportes, danças, lutas e ginasticas em benefício do 
exercício crítico e da cidadania e melhoria da qualidade de vida (BETTI, 1994). 
Diante dessa afirmação, o presente estudo questionou aos alunos qual o conteúdo 
mais abordado nas aulas de educação física e eles podiam marcar mais de uma 
opção. Verificou-se claramente que as aulas de educação física nas duas escolas 
abordam mais o esporte coletivo como conteúdo para suas aulas mediante aos 
seguintes resultados; para os alunos do turno normal, o conteúdo mais abordado 
nas aulas é o voleibol e em segundo o futebol, já para os alunos que fazem aulas no 
contraturno o conteúdo mais abordado é o futebol e o voleibol em segundo. Esses 
dados se equiparam com o estudo de Souza (2012) que fez um questionário com 
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alunos do ensino médio de uma escola do DF onde a maioria dos alunos afirmaram 
o futebol como o conteúdo mais abordado nas aulas e o voleibol ficando em 
segundo.  
Diante das questões do questionário, na última pergunta pediu-se aos alunos 
que sugerissem o que poderia ser feito para que as aulas de educação física 
melhorassem e dentro de uma categoria de palavras que foram mais citadas, 
concluiu-se que tanto para os alunos do turno normal quanto para os alunos do 
contraturno a opção de “mais ou outras modalidades” foram a mais citadas nos 
questionários respondidos, mas observou-se que para os alunos do contraturno as 
opções de ter aulas de educação física no horário normal das outras matérias vem 
em segundo lugar com uma melhoria mais citada. Esses resultados diferem dos 
resultados encontrados na pesquisa de Souza (2012), que mostra que para os 
alunos na escola em que ele aplicou o questionário, o que foi mais sugerido para 
melhoria das aulas de educação física foram a infraestrutura, a cobertura da quadra 
de esporte com 63% de repostas e a opção de atividades mais dinâmicas ficou em 
segundo.  
Com uma das principais questões para o estudo, questionamos aos alunos se 
eles gostavam dos horários em que as aulas de educação física são realizadas 
obteve-se os resultados a seguir. Para os alunos do turno normal a maioria (75%) 
dos alunos responderam que sim e para os alunos do contraturno houve uma 
divisão, onde 57,14% responderam não gostar do horário e 42,86% responderam 
gostar, esses resultados podem ser agregados as informações encontradas em um 
estudo feito por Darido et al. (1999) com 30 professores onde responderam um 
questionário e 22 professores responderam preferir as aulas de educação física no 
turno normal, junto com as outras disciplinas o que também foi confirmado no estudo 
de Santos e Trindade (2013) onde concluiu-se que uma das contribuições para a 




Este estudou verificou que a motivação para prática das aulas de educação 
física são praticamente as mesmas nas duas escolas pesquisadas, tanto para a 
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escola em que as aulas acontecem no turno normal quanto para a escola em que as 
aulas acontecem no contaturno.  
Conclui-se que tanto para os alunos que fazem aula no turno normal quanto 
para os alunos que fazem aulas no contraturno, o que mais motivaria a participação 
dos mesmos, seria a inclusão de outras ou mais modalidades de atividades ou 
esporte. O que difere as duas escolas, e entrou como fator de desmotivação dos 
alunos para aulas, é o horário em que elas são realizadas. O estudo mostrou que os 
alunos que fazem as aulas de educação física em contraturno não estão satisfeitos 
com os horários em que elas acontecem.  
O professor de educação física deve observar o Projeto Político Pedagógico 
da escola, sugerindo uma mudança nos horários em que as aulas são realizadas e 
mesmo assim, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, buscar outros 
conteúdos e melhorar o planejamento das aulas para que assim elas sejam mais 
atrativas e satisfatórias para os alunos e atingindo os objetivos da Educação Básica 
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ANEXO H – QUESTIONÁRIO 
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